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E COMO VAI A SUA IGREJA? 
 

Acabo de retornar de um encontro de diretores de acampamentos 

realizado no Panamá. Aliás, este foi o primeiro desse tipo de 

evento promovido por nossos “hermanos” da Associación de 

Campamentos Cristianos Internacionales. Esta associação reúne 

pessoas e acampamentos cristãos de toda a América Latina, 

excluindo o México e o Brasil que possuem suas próprias 

associações. 

 

Lá fomos o Ruy (o atual Presidente da Diretoria da AEA) e eu, 

sem “hablarmos mucho”, “pero que” com muita vontade de 

começar a desenvolver um relacionamento mais profundo, 

visando ao mútuo benefício de ambas as organizações. Posso 

falar apenas do meu ponto de vista: aprendi muito mais do que 

esperava! Planejo tratar sobre esses novos conhecimentos aos 

poucos, como que “ruminando” o material recebido e ao mesmo 

tempo compartilhando com vocês o que recebi de uma forma mais 

organizada. 

 
Uma das áreas que notei possuirmos um desafio em comum é o relacionamento entre a 
igreja local e o ministério de acampamentos (em nosso caso, também a AEA). Há uma 
conceituação generalizada de que a igreja não conhece todo o potencial do acampamento 
evangélico organizado, e faz uso dele apenas para realizar seus retiros. Não é o caso de 
abordarmos aqui esse tipo de visão limitada, pois o assunto é tratado em nossos cursos e 
convenções. Meu intento é apenas estabelecer esse fato percebido em toda a América 
Latina. 
 
Naquele congresso um dos preletores convidados (Peter Bloom) abordou o assunto de uma 
forma que levou os participantes a refletirem sobre como está nosso relacionamento 
ministerial de acampamento com a igreja local. Além da preleção, tivemos oportunidade de 
discutir em grupos, anotar nossas conclusões e expor o material aos demais presentes. 
Fiquei mais uma vez impressionado com as conclusões similares a que todos os grupos 
pareciam chegar. 
 
No meu caso, foi esta a lição que tirei para a minha situação particular: preciso colocar 
mais em prática aquilo que creio do que apenas ensiná-lo. Creio firmemente no potencial 
do ministério de acampamentos e, já por várias vezes, procurei incentivar a utilização do 
mesmo para algo além do ordinário. Também creio de igual forma no ministério da igreja 



local e, por outras tantas vezes, procurei incentivar os líderes de ministério de 
acampamento a contribuir positivamente para o crescimento da igreja. Meu problema é que 
até o momento eu pouco havia feito em termos práticos através do ministério a mim 
confiado. 
 
Posso desdobrar meu aprendizado em duas vertentes: a) com relação ao ministério junto a 
AEA (aliás, aqui fica uma ‘propagandazinha’ para que me convidem às suas igrejas para 
tratarmos deste tema), e b) com relação a minha igreja local. É este último que passo a 
abordar. Meu pastor já deixou claro que espera que ajudemos a igreja na realização de 
retiros. O que talvez nem ele e nem eu percebemos nesta nossa conversa é que se abriu uma 
“estrada” de oportunidades para que ambos possamos entender o ministério um do outro. E, 
entendendo os objetivos que temos, podermos contribuir mutuamente para que o outro os 
alcance. 
 
Eu, de minha parte, poderia simplesmente analisar fria e “parcialmente” a situação e dizer: 
“a igreja já não realiza retiros próprios há muito tempo; não há visão e compreensão do que 
venha a ser o ministério de acampamentos. Não há infra-estrutura própria, a experiência 
passada era ordinária. Os membros parecem estar desanimados com relação a realização 
destes eventos. Por que vou gastar meu tempo em algo que vai exigir uma ‘longa 
caminhada’? Afinal, a AEA necessita que eu esteja disponível 100% do tempo, e encaixar e 
liderar retiros e acampamentos da igreja vai consumir muito tempo. Talvez eu só deva 
ensinar e dirigir alguns jogos e brincadeiras, e assim todos saem contentes.” 
 
OU então, eu posso olhar para isso e pensar: “cara, que benção! Deus está escancarando as 
portas para que eu possa não só realizar retiros, mas também treinar uma igreja toda com 
uma visão mais compreensiva deste ministério. Poderemos descobrir juntos as razões da 
igreja para a realização de retiros, definir uma declaração de visão, de missão e objetivos de 
retiros que irá nortear os eventos realizados no futuro. Quem sabe se em um ano estaremos 
promovendo até mesmo temporadas de férias? Quem sabe se daqui a alguns anos a igreja 
não resolve que é chegada a hora de se planejar a compra e construção de um 
acampamento, segundo seus objetivos, missão e visão? Quem sabe quantas vidas serão 
ganhas para Cristo, vidas que serão despertadas para o campo missionário e eclesiástico?” 
  
Este é o meu exemplo pessoal da situação que vivo no presente. Não estou apenas 
escrevendo estas coisas para que você leia e siga em frente com sua própria realidade. Na 
verdade espero com este artigo levar o(a) irmão(ã) a refletir sobre sua própria situação a 
partir destas minhas reflexões, e verificar se, de sua parte, está havendo contribuição para o 
alcance dos objetivos de sua igreja. Quero encorajá-lo(a) a buscar formas de se envolver 
mais em sua igreja local, dando apoio a seus líderes e pastores. Quem sabe você, pela fé, 
conseguirá enxergar as oportunidades que o(a) rodeiam? 
 

[Esdras O. Krebsky - Diretor Executivo da AEA] 
 

Acampamento - Minha Visão 
 



Ainda há muito o que aprender! Quanto mais estudo sobre acampamentos, tanto mais 
percebo o quanto ainda estou longe do “acampamento ideal”. Falta-me sensibilidade para 
perceber a riqueza de cada momento do acampar. Falta-me a visão, com os olhos de Deus, 
para reconhecer a suprema importância de CADA acampante que passa por mim. Falta-me 
ainda quebra de paradigmas e mais criatividade para elaborar programas dignos do Grande 
Mestre. E falta-me também conteúdo nos campos da teologia, filosofia, psicologia, 
pedagogia e biologia para exercer com mais excelência o meu trabalho. 
 
Poderia ainda relatar muito do que me falta, mas as “faltas” foram percebidas com a luz. 
Elas estavam escondidas em mim, mas a luz das idéias, a luz das informações sobre o 
ministério do acampamento organizado brilhou em mim, no meu coração. Luz de 
informações com cara de fogueira. Fogueira de acampamento. 
 
Muito falta, mas muito já se tem. Muita coisa foi adquirida com os precursores e pioneiros 
de acampamentos, desbravadores que conquistaram tanto para nós. 
 
Tudo isso compõe minha visão atual. Estou aprendendo muito com o curso CAMP e quero 
colocar em prática, porém mais do que isso, quero despertar em outros a essência do 
acampamento e seu valor. Passar a visão, acender a fogueira em outros corações. 
 
Enquanto ainda tenho forças vou sonhando, vou caminhando em passos firmes, escorrendo 
lágrimas e suor, tudo para o alvo da evolução do acampamento. 
 
Como diz o Poeta dos poetas: “Tudo é possível ao que crê”. Eu creio no valor do 
acampamento e principalmente no valor de cada acampante. 

 
[Juliana Cristina da Silveira – CAMP Núcleo Uberlândia 2] 

 

Rico Tesouro 
 

Jesus nos diz: “Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a 

ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam” (Mt 6.19). Sempre que leio este 
versículo penso nas dependências do acampamento. Às vezes parece que nada no meu 
acampamento vai durar até amanhã. Por outro lado fico imaginando quantos de nós nos 
esquecemos do princípio que Deus colocou aqui neste texto.  
 
Ao trabalharmos dia após dia para manter o acampamento funcionando, estamos nos 
lembrando de que Deus não vai levar a nossa infraestrutura para ao céu? Tenhamos sempre 
em mente que Deus só leva pessoas para o céu. Oremos para que nossos tesouros no céu 
sejam as almas a quem ministramos. 
 

[Dick Angelo, preletor da 15ª Convenção Nacional da AEA e diretor do Acampamento 

Forest Springs – Wisconsin/EUA] 
 

18ª Convenção Nacional 
 



Falta apenas um mês e meio e a sua inscrição ainda não chegou. O prazo do preço promocional 
está se esgotando. E você está esperando o que? Inscreva-se hoje ainda! Corra! Não durma no 
ponto!  
 
Data - 19 a 23 de maio de 2004 
Local - Recanto Presbiteriano (cidade de Tietê/SP) 
Tema - Acampamento - Idéia de Deus! 
Louvor - Elorci e Ângela Lima 
Convidado internacional e preletor devocional - 
Jim Badke (autor do livro “O conselheiro cristão de acampamentos”) 
Investimento - R$325,00 (com excelentes descontos para os membros associados) 
 
Associação Evangélica de Acampamentos 
Equipando Líderes, Atingindo Vidas 
 
Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e aperfeiçoamento do ministério 
de acampamentos evangélicos. 
 
Diretoria: 
Presidente: Ruy de Freitas Paula (Recanto Presbiteriano-SP) 

V. Presidente: Adilson Schneider (Acampamento Hebrom-SP) 
Secretária: Elizabeth Zuh Silva (SuperAção-SP) 
Tesoureiro: Ricardy Carneiro de Oliveira (Camp Life-GO)  
Vogais:   
Dirlei Alexandre Bruder (Acampamento Manancial-MG) 
Salomão de Sousa Tavares Jr. (Acampamento IPE-GO) 
Scott Douglas Buhler (Janz Team-RS) 
Diretor Exectivo: Esdras Oliveira Krebsky (AEA/Latin America Mission) 
Diretor de Treinamento: Alan Mullins (AEA/Latin America Mission) 
Diretora de Recursos: Ézia Mullins (AEA/Latin America Mission) 
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